
Introdução
O

doping no esporte levanta questões do interesse constante nos meios de comunicação,
especialmente durante os Jogos Paralímpicos (JPL). Temos como exemplo o escândalo de doping
mais recente que implica os atletas Paraolímpicos russos impedidos de participar dos Jogos
Olímpicos Rio 2016.

Objetivos
O objetivo deste trabalho foi investigar as notícias de doping online publicadas pelo Oficial

Broadcast - Rede Globo, Rede Record e Rede Bandeirantes - durante os Jogos Paralímpicos Rio
2016, onde foram selecionadas e classificadas reportagens no período de 7 a 18 de setembro 2016.

Metodologia
Na busca inicial realizada no “Google Notícias”, foram encontradas 349 reportagens com a

temática, porém 60 foram selecionadas para a realização desta análise. Excluíram-se as notícias de
outros eventos, vídeos e matérias repetidas, resultando assim em oito publicações nas quais
trabalhamos com a análise de conteúdo de Laurence Bardin.

Resultados
Os resultados indicaram que o conceito da expressão "doping" esteve presente só em duas

reportagens relacionados com o uso da substância (tamoxifen) ou métodos proibidos (boosting).
Constatou-se que à medida que eram apresentados desempenhos extraordinários eram alcançados,
sobretudo na natação, à mídia oficial de plantão respondia com comentários afiados de
desconfiança.
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Conclusões finais
Dentro do posicionamento teórico seria possível aventarmos que as “vitórias” – desempenho

de destaque e controle de doping negativo - do atleta paraolímpico de hoje poderão ser as
“derrotas” - perda de medalha e controle de doping positivo - do amanhã. Cabe a mídia a
divulgação de conteúdos com linguagem menos sensacionalista (repressão, do controle e das
desconfianças) mais informativa, educativa para a valorização dos atletas como seres humanos
portadores de valores, fortalecidos na máxima do esporte livre do doping.
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